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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

“Deus seja louvado”

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila Velha 
Vereador BRUNO RODRIGUES LORENZUTTI
OSVALDO MATRUANO, Vereador com assento nesta Casa de Leis, no uso legal de suas atribuições regimentais, vem mui respeitosamente a Vossa Excelência requerer que seja consignado nos anais desta Casa de Leis VOTO DE CONGRATULAÇÕES  para com a FUNDAÇÃO EDUCATIVA E CULTURAL PEDRO TRÉS, com sede neste Município, pela comemoração da passagem de 130 (cento e trinta) anos                da chegada de seu principal inspirador, PEDRO TRÉS, no Brasil e, em especial, neste Estado do Espírito Santo.

Reproduzindo informações recebidas, foi na data de 18 de fevereiro de 1891 que                               ANTÔNIO TRÉS e MARIA BASEI, com 40 e 37 anos de idade respectivamente,                e seus filhos Virgínia, 17 (dezessete) anos; Maria Luigia, 15 (quinze) anos; Luigi, 14 (quatorze) anos; Giovanni Batista, 12 (doze) anos; Giovanna, 08 (oito) anos; PIETRO, 06 (seis) anos; Rosalia, 04 (quatro) anos; e, Elvira, 03 (três) anos; oriundos da Comuna de Lentiai, Província de Belluno, Itália, desembarcaram no Porto de Itapemirim, litoral sul do Estado.

A família se estabeleceu nas terras do Território IV, atualmente o distrito de Virgínia Nova, no Município de Vargem Alta.

Pedro (Pietro) Trés se casou com Ida Rabi, e tiveram 12 (doze) filhos, sendo seis homens e seis mulheres. Ele, comerciante, abriu e manteve uma “venda”, um armazém             de secos e molhados em Virgínia Nova, sob a razão social de Trés & Irmãos.

E foi com inspiração na pessoa e na vida de Pedro Trés, que os seus descendentes instituíram, no ano de 1995, a Fundação Educativa e Cultural Pedro Trés, sediada neste Município, voltada para as atividades de radiodifusão e de desenvolvimento de recursos humanos. 
Vila Velha, ES, 18 de fevereiro de 2021.
OSVALDO MATURANO

Vereador

